
Marketing rural

&tensionista,
O repórter
Como levar ou transferir tecnologia

para o produtor rural? O presiden-
te da Embrapa, Eliseu Alves, vê os ex-
tensionistas como uma espécie de "jor-
nalistas do meio rural". A função da as-
sistência técnica, então, seria "baratear
o custo da informação para o agricul-

Souza Silva,
do CPATSA, conta como

descobriu que - como
extensionista

- não "sabia de tudo".

c onvicto de que "sabia de
tudo", em janeiro de 1975
coloquei meu diploma do
curso superior de agronomia

numa bonita pasta preta e fui assumir
meu primeiro emprego, o de extensio-
nista rural da Emater-PB. Após um está-
'gio de campo de 17 dias, no escritório
local em Souza (Peretbe), fui designado
para assumir a responsabilidade do escri-
tório em Antenor Navarro (PB).

Segui, durante toda a minha viagem
ete aquele munictpio, mergulhado em
profundas reflexões sobre minha real
competência diante da primeira respon-
sabilidade. Já não tão convicto de que
"sabia de tudo", no dia seguinte apre-
sentei-me no escritório local para o pri-
meiro expediente. Surge na porta o pro-
dutor e solicita uma visita e orientação
tecnice. Num misto de euforia e receio,
fui com o produtor no Jeep da Emater-PB
(um, ainda atuante, modelo 62) - até
sua propriedade. O produtor conduziu-
-me até seu roçado onde explorava a cul-
tura do arroz e fez-me uma pergunta:

NÃO SEI

- Dotô, meu arroz tá doente. O que
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tor". E, no dia-a-dia, os problemas são
muitos. E: preciso, por exemplo, conhe-
cer a realidade do produtor antes de ten-
tar familiarizá-Io com as inovações tec-
no lógicas.

Segundo José de Souza Silva, difusor
de tecnologia do CPATSA/Embrapa

é que ele tem e como é que eu posso
curá ele?

Xeque mate. O sangue gelou, a vista
escureceu, as forças faltaram. Não tinha
a solução para o primeiro problema! Co-
nhecia a primeira frustração. Num lam-
pejo de lucidez, dentro do caos mental
que me afogava, pensei: "Quero dizer-
lhe que não sei. Como ele irá interpre-
tar-mel" Todavia, fora essa alternativa,
só faltava mentir: enganá-Ia dizendo que
iria levar uma amostra para me certifi-
car, através de uma análise, se era real-
mente uma doença ou uma deficiência
mineral que apresentava sintomas seme-
Ihantes... Minha estrutura psicológica,
a tormeçõo moral, as bases do caráter,

em Petroli na (ver matéria sobre o Cen-
tro de Pesquisa Agropecuária do Trópi-
co Sem i-árido em Raízes de setembro/
80), "conquistar a confiança do produ-
tor é pré-requisito essencial para a ob-
tenção de resultados positivos no pro-
cesso de adoção de tecnologia". Nesse
sentido, o "cumprimento dos compro-
missos, a simplicidade do diálogo, a
identidade com os valores regionais, o
respeito pela experiência do produtor",
etc, podem ajudar. Um exemplo disso é
a experiência de Souza Silva (logo que
saiu da faculdade de agronomia), quan-
do um produtor fez questão de testar
suas habilidades. A descrição - que
inclui o registro aproximado do modo
de falar nordestino - foi feita pelo
próprio difusor de tecnologia, especial
para Raízes.

\

Primeira
lição
a "história individual", tudo levou-me
a concluir que uma tentativa de "enro-
lar" era pouco coerente com o papel-ta-
refa, com a necessidade atual do produ-
tor e com meus princtpios.

"Vou dizer a verdade", conclut (inti-
mamente pensei: "ficarei queimado na
região, o produtor espalhará que o novo
extensionista nada sabe").

JUIZO FINAL

- "Seu" José - falei - gostaria de
dizer ao senhor que não tenho, ainda,
experiência com a cultura do arroz.
Nunca trabalhei antes com arroz. E, por
isso, não sei que doença é essa. Mas o
mais importante não é eu saber ou não
saber qual é a doença de seu arroz e,
sim, apresentar uma solução. Posso ga-
rantir ao senhor que, se a doença for
conhecida, se existir um veneno (na re-
gião, eles chamavam qualquer defensivo
de "veneno") para o controle dela ven-
dido no comércio, no máximo em três
dias irei trazer a solução para seu pro-
blema.

Não sabia se poderia, por iniciativa
própria (sem autorização oficial), deslo-
car-me no Jeep ete outra cidade para



consultar um colega veterano. Por isso,
acabei tomando o trem às 21:40 hs, co-
mo se estivesse caminhando para o jutzo
final. Se o colega soubesse a solução, es-
taria salvo da vergonha maior. E, caso
contrário, estaria condenado à irustrs-
çêo, fatal para mim.

À mete-noite, acordei o extensionis-
ta. Indaguei logo sobre a solução para
a doença do arroz do "seu" José. Oco·
lega esbravejou por ter sido acordado,
falou qualquer palavrão incluindo a pe-
cha do "novato", riu, sentou-se e
deu-me a tão almejada solução. No dia
seguinte, comprei o defensivo especiti-
co para a doença. E, novamente de
trem, voltei ao escritório. No mesmo
dia, fui à propriedade do produtor.

CONFORTO PSICOLÓGICO

- O que foi que houve, doutô? O
sinhô foi simbora onte atrás de saber a
resposta do meu problema e hoje tá
aqui? Dexou a sua bolsa ou argum do-
cumento perdido aqui?

- "Seu" José, já sei qual é a doença
do seu arroz. E já trouxe o veneno pra
evitar o senhor perder tempo pra ir
comprar ele. Gostaria de orientar et-
gum morador ou trabalhador seu pra
que ele use o veneno e o pulverizador
da forma que tem menos perigo para a
vida dele e que dê mais resultado pra
o seu arroz.

Após a orientação e aplicação do
defensivo, o produtor eçrsdeceu-rne.
Voltei para a cidade sentindo uma se-
tisfação que apenas alimentava meu
amor-próprio. Não sabia mas resolvi.
Três meses depois, recebi um comuni-
cado sobre a minha transferência para
outra região. A notícia se espalhou e
chegou ao conhecimento de "seu" José.

- "Seu" José qué que o sinhô vá lá
na terra dele, dotô Souza", disse um ra-
paz montado numa égua arisca e suada
junto à porta do escritório. Tomei um
susto. "Outro problema de que não sei
a solução", pensei. Agradeci ao rapaz,
folheei avidamente um informativo
técnico sobre a cultura do arroz, e par-
ti com a cabeça povoada de reflexões.
"Será que ele me indagará sobre outra
doença que não conheço?" Para meu
conforto psicológico, tentei concentrar-
me no fato de que havia me procurado
algumas vezes e tinha acertado na maio-
ria delas.

TROCAR ID!:IAS

- Como vai, "seu" José? Ontem cho-
veu e fiquei contente porque me lembrei
que sua lavoura, aquela que fica por
detrás do Serro te da Véia, estava preci-

sando de uma aguinha. Alguma novi-
dade?

- Dotô Souza, a chuva aqui passou
muito fina mas foi moiadeira. E hoje a
lavoura manheceu muito bonita. Mais eu
quero falá outa coisa com o sinhô. Sou-
be que o sinhô vai simbora. ~ verdade?

- E verdade, "seu" José. Fui trans-
ferido para o munic/pio de Tacima (PB),
lá na região do Curimataú.

- Vige, dotô! Lá é onde o vento faz
a cuiva e o diabo perdeu as botas. Num
vá não, dotõ, lá é ruim demais.

- "Seu" José, a vida é assim mesmo.
Vou pra lá e, tenho certeza, gostarei de
trocar idéias com outros produtores co-
mo o senhor. Os produtores têm muita
experiência prática que vai sempre ser
muito bom para conhecer.

DOUTOR NOVO

- "Dotõ Souza, eu chamei o sinhô
pra fazer a confissão dum pecado que
fiz cum sinhô. Tá lembrado daquele dia
que eu fui chamá o sinhô pela primeira
vez, queu truxe o sinhô pra oiá o meu
arroz? Pois, dotõ, eu tava esprumentan-
do o sinhô. Eu pranto arroz desde me-
nino e aquela doença é uma doença
besta que dá todo ano aqui por essas
bandas. E o pió é que eu tinha até uma
caixa do veneno guardada em casa.

- Pelo amô de Deus, dotõ, deixe eu
dizer por que fiz isso Eu soube que ia
chegá um dotô novo na Ancar da cida-
de e vi quando o sinhô se apiou do carro
quando chegô lá no hoté. Achei o sinhô

um menino. Ora, eu sou muito ocupado,
vivo da minha lavoura e tenho muié e
filhos pra criá. Num posso perdê meu
tempo cum quem num tem nada pra me
dá. Então, resolvi esprumentá o sinhô
pra vê se podia contá cum sinhô pra me
orientá alguma miora na minha lavoura.

- Mas "seu" José! E por que o se-
nhor continuou me procurando se. eu
não sabia da solução pra o seu arroz,
nem conhecia a doença do arroz quando
o senhor me procurou pela primeira vez?

HOMEM DE VERGONHA

- Dotô, o sinhô fez uma coisa que
eu num esperava nem num dotõ véio,
quanto mais num dotô novo. O sinhô
disse que "não sabia". Dotô, fiquei
todo arrepiado cum a sua corage e fi-
quei cum muita vergonha de tê feito
essa arapuca pro sinhô. E, quando me
alembro que em vinte e quatro horas o
sinhô viajou sem dormi e voltô com a
solução certa, fiquei cum remorso na
consciênça. Mais, dotõ, depois daquele
dia o sinhô ficô morando no meu co-
ração. Eu disse: "Se esse I .enino mandá
eu prantá incima das teia da casa, eu
pranto pro que deve sê bom. S6 se num
nascesse é queu ia deixá de crê no sinhô.
Os meus cumpanheiro tão sabendo que
o sinhô é um home de vergonha. Eu
disse a eles que podia procurá o sinhô,
que o sinhô é de confiança. Dotõ, num
se esqueça duma coisa: continui sendo
um home. S6 diga a verdade pra nóis
do campo. N6is só confia em quem num
engana a gente. &l
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